
Justiça do Trabalho alcança meta traçada pelo CNJ para 2010

O relatório Justiça em Números 2008 mostra que o segundo grau da Justiça do Trabalho já atingiu a
meta de taxa de congestionamento estipulada pelo Conselho Nacional de Justiça para ser alcançada em
2010. De acordo com o estudo, divulgado nesta terça-feira (2/6), a taxa de congestionamento do segundo
grau da Justiça do Trabalho foi de 25,2%. Ou seja, de cada 100 processos, 25 ainda não foram julgados.
O CNJ, em estudo apresentado em fevereiro deste ano, projetou que o segundo grau da Justiça do
Trabalho teria essa taxa apenas em 2010.

No relatório apresentado em fevereiro, o texto com a análise foi assinado por todos os membros do CNJ.
“É interessante observar que os Tribunais Regionais do Trabalho possuem um constante aumento no
volume dos processos em tramitação, porém, proporcionalmente, têm sido proferidas mais decisões do
que a entrada de casos novos, fazendo com que a taxa de congestionamento decaia ao longo dos anos.
Supondo que a mesma tendência observada permaneça nos próximos períodos, espera-se que até o final
do ano 2010 a taxa fique próxima a 25%”, afirmou o estudo.

Na Justiça do Trabalho como um todo, os números de 2008 revelam uma melhora em relação a 2007. A
taxa de congestionamento do segundo grau caiu de 28%, em 2007, para os atuais 25,2%. Na série
histórica, a taxa caiu 8 pontos percentuais: era 33,2% em 2003, primeiro ano compilado pelo CNJ. O
desempenho do primeiro grau, porém, foi mais comedido. A redução da taxa foi pequena: de 49,4% em
2007, para 47,5% em 2008. No valor global, a taxa da Justiça do Trabalho é de 44,6%. Apesar de o
número total ser bem maior que o do segundo grau, a taxa de é a melhor de todos os seguimentos da
Justiça brasileira.

O gargalo do Judiciário brasileiro, como sempre, é a Justiça Estadual. O número de processos
acumulados teve uma mínima redução, mas continua em níveis elevados. O primeiro grau da Justiça
Estadual teve taxa de 79,6% no ano passado. Na série histórica, a taxa era de 80,7% em 2003. Dos 70
milhões de processos que tramitaram em 2008, 57 milhões ficaram por conta da Justiça nos estados.

Como não poderia deixar de ser, o Tribunal de Justiça de São Paulo, maior estado do país, é o mais
afogado em demandas judiciais: 23 milhões processos, entre novos e pendentes que tramitavam no TJ-
SP em 2008. Em segundo lugar, com quantidade quase cinco vezes menor, está o TJ do Rio Grande do
Sul, com 5,5 milhões de processos. A taxa de congestionamento do segundo grau da Justiça estadual, no
total, foi de 42,5% em 2008. Em 2003, a taxa foi de 51,9%. Para 2010, o CNJ espera diminuir sete
pontos percentuais em relação ao valor de 2008. “O volume de processos que tramitam nos Tribunais de
Justiça de segundo grau tem crescido fortemente, no entanto, em termos proporcionais, o quantitativo de
sentenças proferidas supera a entrada de casos novos, gerando queda na taxa de congestionamento.
Espera-se, assim, que até o final de 2010 a taxa de congestionamento dos Tribunais de Justiça decaia
para até 35%”, afirma o estudo.

Por fim, a Justiça Federal apresentou taxa de congestionamento global, em 2008, de 58,9%. Assim como
nos outros seguimentos da Justiça, o desempenho é pior no primeiro grau: 76,1%, ante 59,8% do
segundo grau. Em 2007, a taxa do segundo grau da Justiça Federal foi de 60,5%. Em 2003, era 67%. No
primeiro grau, o congestionamento está estacionado na faixa de 76% desde 2003. Apesar desse
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desempenho, o CNJ espera uma pequena redução do valor global de 58,9%. “Se a Justiça Federal
continuar seus esforços de aumento de julgamento de processos, é possível esperar uma queda do
congestionamento nos próximos anos, com previsão de que ao final de 2010 atinja o patamar de 55%”,
diz o estudo do CNJ.
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